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A R T I G O  D E  R E V I S Ã O

Possibilidades da implementação do método de 
fotobiomodulação vascular na política nacional de 
práticas integrativas e complementares

Possibilities of implementing the vascular 
photobiomodulation method in the national policy 
on integrative and complementary practices

RESUMO

O método de Fotobiomodulação Vascular (FBMV), caracterizada 
como uma terapia com efeitos sistêmicos, é uma importante suges-
tão para integrar os procedimentos das Práticas Integrativas e Com-
plementares por profissionais capacitados e habilitados. A FBMV, 
ferramenta que entrega fótons de maneira indolor e não invasiva em 
uma artéria, possui efeitos biomoduladores no organismo, e tem sido 
identificado como uma ferramenta importante em diferentes trata-
mentos para controle da dor e doenças crônicas em diversas áreas da 
saúde com aparelho de LASER de baixa intensidade, portanto tera-
pêutico. A técnica teve como precursora a Intravascular LASER Irra-
diation of Blood, conhecida pelo acrômio ILIB, caracterizada como 
invasiva. A FBMV, por sua vez, progrediu e tornou-se não invasiva 
(aplicada sobre a pele em uma artéria), com os mesmos efeitos sistê-
micos da técnica original (ILIB). Além disso, agregada aos tratamen-
tos convencionais, pode ser aplicada concomitante com outros re-
cursos nas mais diversas doenças inflamatórias e crônicas. Atual-
mente, há necessidade de intervenções com evidências científicas, 
não invasivas, sem efeitos colaterais e poucas contraindicações para 
atender a população de forma simples e ágil e a FBMV atende esses 
requisitos dentro da Política Nacional de Práticas Integrativas e 
Complementares (PNPIC).

Palavra-chave: Fotobiomodulação, Laser de Baixa Intensidade, 
Irradiação Intravascular com laser de sangue, ILIB.
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ABSTRACT
The Vascular Photobiomodulation (FBMV) method, characterized as a therapy with systemic effects, is an important 
suggestion for integrating the Complementary and Integrative Practices procedures by trained and qualified profes-
sionals. FBMV, a therapy that delivers photons painlessly and non-invasively to an artery, has biomodulatory effects 
in the body, and has been identified as an important tool in different treatments for pain control and chronic diseas-
es in different areas of health with a LASER device. low intensity, therefore therapeutic. The precursor technique is 
the intravascular LASER Irradiation of Blood, known by the acronym ILIB, characterized as invasive. The technique 
progressed and became non-invasive (applied to the skin in an artery), with the same systemic effects as the original 
ILIB technique, and its most current nomenclature is Vascular Photobiomodulation (FBMV). The technique adds 
conventional treatments, can be applied concurrently with other resources in the most diverse inflammatory and 
chronic diseases. Currently, there is a need for interventions with scientific evidence, non-invasive, without side ef-
fects and few contraindications to serve the population in a simple and agile way and the FBMV meets these require-
ments within the National Policy of Integrative and Complementary Practices (PNPIC).

Keyword: Photobiomodulation, Low Intensity Laser, Intravascular LASER Irradiation of blood, ILIB.

CONTEXTUALIZAÇÃO

A Política Nacional de Práticas Integrativas e Com-
plementares (PNPIC), publicada em 2006, instituiu 
no SUS abordagens de cuidado integral à população 
por meio de outras práticas que não sejam as da me-
dicina convencional, com recursos terapêuticos di-
versos. O objetivo da PNPIC é implementar trata-
mentos alternativos à medicina baseada em evidên-
cias na rede de saúde pública do Brasil, através do 
Sistema Único de Saúde (SUS). 1-3

A PNPIC abrangeu, inicialmente, as práticas no âm-
bito da Medicina Tradicional Chinesa – (Acupuntura), 
Homeopatia, Fitoterapia, Medicina Antroposófica e Ter-
malismo (Crenoterapia). Em resposta à demanda de 
municípios brasileiros, o Ministério da Saúde publicou a 
Portaria nº 849, de 23 de março de 2017, que incluiu no-
vos procedimentos às práticas já regulamentadas pela 
Política: Arteterapia, Ayurveda, Biodança, Dança Circu-
lar, Meditação, Musicoterapia, Naturopatia, Osteopatia, 
Quiropraxia, Reflexoterapia, Reiki, Shantala, Terapia Co-
munitária Integrativa e Yoga.4 Dessa forma, o SUS auto-
riza, atualmente, 29 práticas integrativas e complemen-
tares, intensificando o desafio da capacitação, implanta-
ção e oferta destas na saúde pública do País. 4 Vale ressal-
tar que muitas delas ainda apresentam poucos estudos 
científicos em relação aos efeitos na população e aceita-
ção da equipe para implementar as mesmas.

O objetivo do presente trabalho é apresentar e 
trazer um despertar para a implementação de mais 
um recurso terapêutico que tem como princípio o 
efeito da luz nos tecidos biológicos de maneira sistê-
mica, portanto organismo como um todo.

A luz, desde os primórdios é utilizada com finali-
dades terapêuticas. Os gregos e os chineses utilizavam 
a luz solar para tratamentos de doenças de pele, cân-
cer e casos de psicose. Há relatos de que os indianos 
foram os primeiros (1400 a.C.) a usar a fotoquimiote-
rapia, empregando um fotossensibilizador exógeno 
obtido de plantas e usado em forma de loção na pele 
com capacidade de absorver a luz solar para obter um 
efeito terapêutico no tratamento do vitiligo.5

O aprimoramento do uso da luz desenvolveu-se 
no decorrer de séculos, e a partir de estudos realiza-
dos por Albert Einstein, sobre a teoria da emissão 
estimulada e posteriormente aprofundada por di-
versos cientistas, chegamos hoje a formas de emis-
são da luz por meio de aparelho de LASER. O termo 
LASER, acrômio da expressão inglesa Light Amplifi-
cation by Stimulated Emission of Radiation (Ampli-
ficação da luz por emissão estimulada de radiação, 
em português) consiste em uma radiação eletro-
magnética, unidirecional, monocromática, com fei-
xe estreito, propagação paralela (colimação) e com 
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as ondas dos fótons em fase (coerência) que hoje é 
apresentado com Fotobiomodulação (FBM). 6

O uso da FBM pode ser realizado com aparelhos 
de LASER e também LED (Light Emitting Diode), lo-
cal ou sistêmico, que se baseia na entrega de fótons no 
tecido biológico. Essa entrega de fótons, produz efei-
tos fotoquímico com importantes evidências cientifi-
cas, estudados em diversas patologias e se destaca 
principalmente no que tange sua ação anti-inflamató-
ria. Este método terapêutico abre possibilidades de 
tratamentos coadjuvantes para diversas patologias 
crônicas, cujos recursos farmacológicos não apresen-
tam eficácia satisfatória. Assim, a FBM pode fazer 
parte do arsenal das práticas integrativas e comple-
mentares como sugestão importante para agregar nos 
tratamentos da medicina convencional nas PNPIC. 6-8

Dentro das formas de uso da FBM, além da apli-
cabilidade no local a ser tratado, ressalta-se o recur-
so sistêmico que se sugere atualmente a terminolo-
gia Fotobiomodulação Vascular (FBMV). Nesse arti-
go, destacamos a intervenção com FBMV com apa-
relho de LASER no comprimento de onda na faixa 
do vermelho devido um número maior de publica-
ções na literatura, mas também encontramos, em 
menor número, outros comprimentos de onda e 
também com aparelhos de LED nessa intervenção.
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A técnica original, relatada pelos russos (déca-
da de 70), apresenta a terapia “Intravascular LA-
SER Irradiation of Blood”, conhecida pelo seu acrô-

mio ILIB, a mesma mostra eficácia no tratamento 
de várias patologias crônicas e agudas. A técnica 
era realizada inicialmente introduzindo um cateter 
intravenoso em um dos membros superiores, ge-
ralmente na artéria radial, acoplado a uma fibra 
óptica que irradiava o sangue com LASER para o 
tratamento de várias doenças. Aplicado de forma 
direta e contínua, distribuía esse sangue irradiado 
com LASER através da circulação por todo o orga-
nismo. No entanto, o método ILIB se dava de forma 
invasiva, o que restringia sua aplicação. Atualmen-
te a técnica se apresenta modificada (FBMV), não-
-invasiva (transcutânea), indolor e relativamente 
de simples aplicação de irradiação transcutânea e 
destacamos nesse trabalho a utilização do aparelho 
de LASER no comprimento de onda vermelho (fai-
xa de 660nm), potência de baixa intensidade (até 
100 mW). O método consiste na irradiação do LA-
SER na artéria radial, seguindo os mesmos princí-
pios do ILIB invasivo. Estudos recentes sugerem 
que a FBMV possui efeitos semelhantes ao efeito 
da técnica original, sem manipulações intraveno-
sas. O método é baseado em uma permeabilidade 
relativamente alta da pele e tecidos hipodérmicos, 
muitos estudos com o comprimento de onda ver-
melho com aparelho de LASER. 9-12- 13

Conforme observou-se a evolução clínica dos 
pacientes, pesquisas sobre o mecanismo de ação da 
FBMV foram intensificadas, evidenciando o princi-
pal efeito antioxidante por aumento da produção da 
enzima SOD (superóxido dismutase) fundamental à 
quebra do mecanismo de formação dos radicais li-
vres (RL) gerados a partir do oxigênio. No caso de 
haver deficiência da SOD, os mecanismos somam-se 
e causam lesões de tecidos cardíaco, vascular, pul-
monar, pancreático e articular, levando a lesões de-
generativas. Atualmente, os estudos com FBMV es-
tão em avanço principalmente no campo de sua 
atuação anti-inflamatória, onde se observa o au-
mento da Interleucina -10 (IL-10) e diminuição de 
marcadores inflamatórios como por exemplo TNF-α 
e outros. Esses resultados despertam muito interesse 
na comunidade cientifica e sugere-se um equilíbrio 
energético e restabelecimento da saúde de forma in-
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tegrada, ainda não esclarecido totalmente, princi-
palmente nas doenças crônicas.14-15

Desta forma, abrem-se possibilidades de trata-
mentos coadjuvantes que podem integrar a FBMV 
nas PNPIC, principalmente onde as intervenções 
farmacológicas não apresentam eficácia satisfatória 
isoladamente e causam efeitos colaterais adversos.

A medicina integrativa é um meio de combinar qual-
quer método ou tratamento eficaz, cuja finalidade é esta-
belecer novas e complexas formas de tratar, diagnosticar 
ou explorar efetivamente várias doenças ou sintomas 
complexos, αpara melhorar a qualidade de vida e prolon-
gar a vida, e a FBMV se enquadra nessa contextualização.

CONCLUSÕES

A FBMV pode ser uma ferramenta para atender a 
população de maneira simples, indolor, mão invasi-
va e rápida, com aparelhos de tecnologia de ponta e 
já vem sendo utilizada por diversos profissionais da 
área da saúde dentro das suas áreas de expertise. Su-
gere-se sua inserção nas PNPIC, como terapia a ser 
aplicada mediante indicação e acompanhamento do 
profissional capacitado e com objetivos estabeleci-
dos para tratamento nas diversas abordagens da 
área da saúde e melhorar a qualidade de vida dos 
pacientes.
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